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Amigo leitor,

Numa sociedade cada vez mais 
secularizada, os símbolos da cultura 
religiosa cristã vão dando lugar a 
outros mais identificados com o 
consumismo. As grandes festas que 
as sociedades de matriz cristã vão 
celebrando, ao longo do ano, têm 
a ver com as grandes celebrações 
litúrgicas cristãs. Contudo, estas 
já não são vividas do mesmo modo 
nem com o mesmo sentido por 
todos os cidadãos, como no tempo 
da chamada “cristandade”. Para 
muitos, a perda do sentido religioso 
e cristão, na sua marcha inexorável, 
vai esvaziando de sentido as 
celebrações cristãs. 

A Festa do Natal, neste novo 
contexto global e do nosso País em 
particular, passou a ser, na sua 
generalidade, mais uma festa de 
iluminações e de presentes do que a 
celebração do grande acontecimento 
que lhe está subjacente e que dá 
sentido a toda a História humana. 
Com alguma facilidade, até os 
cristãos se deixam levar na onda 
deste secularismo asfixiante onde, 
cada vez mais, vai deixando de haver 
lugar no espaço público para a 
manifestação externa de símbolos 
e gestos que marcam a nossa 
identidade como povo cristão. 

Esta situação é bem visível na 
quadra de Natal que se aproxima. 
Mas para nós o Natal celebra o 
nascimento do Redentor, o grande 
dom de Deus à humanidade. 
Celebrar o Natal é, assim, saborear 
a ternura de Deus mostrada no 
Menino do presépio, seu símbolo 
principal. O Deus-Menino é 
o festejado e convidado por 
excelência. E se assim é, Ele não 
pode faltar em cada lar cristão nem, 
de modo algum, ser substituído 
por qualquer “símbolo pagão” da 
sociedade de consumo, pois não se 
pode fazer festa sem o verdadeiro 
festejado. 

Natal, tempo de tolerância, mas 
sobretudo de abertura e de pertença 
a Cristo que vem ao nosso encontro. 
Tempo de viver mais intensamente 
a mensagem do Deus-Menino e 
não deixar que a onda consumista 
esvazie o nosso ser cristão. Se não 
formos nós a celebrá-lo assim, 
quem o fará por nós?

A todos, um Santo Natal.

Editorial

Alfredo Juvandes
director

Jesus é o festejado

CELEBRAR o NATAL  
É SABoREAR  

A TERNuRA DE 
DEuS moSTRADA 

No mENINo Do 
PRESÉPIo, SEu 

SímBoLo PRINCIPAL.

© Stephen J. Sullivan, Stock.xchng

o BoLETIm SALESIANo DESEJA A ToDoS oS SEuS LEIToRES, 
CoLABoRADoRES E AmIGoS um SANTo E FELIz NATAL.
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“Se Cristo não ressuscitou, é vã 
a nossa pregação, e vã é também a 
vossa fé” (1Cor 15,14). A nossa prega-
ção não tem fundamento, e a vossa fé 
também não. A ressurreição é, sem 
dúvida, o centro da fé cristã. Contu-
do, a vida dos crentes nem sempre 
reflecte esta convicção. Basta pen-
sar na escassez de imagens de Cris-
to ressuscitado em relação àquelas 
que o representam na cruz. Para 
compreender a ressurreição, é pre-
ciso, paradoxalmente, tomar a sério 
a sua morte. Ao longo dos séculos, 
correntes de pensamento minimi-
zaram a morte de Jesus, impedindo 
que se entendesse adequadamente 
a sua ressurreição. Para o povo de 
Israel, a morte na cruz do rabi da 
Galileia significava que Deus não es-
tava da sua parte, não confirmava a 
sua pretensão messiânica e menos 
ainda a sua pretensa filiação divina. 
Assim, em relação aos discípulos 
que o viram ressuscitado falou-se de 
alucinação ou simplesmente que vi-
ram aquilo que esperavam ver. Dois 
elementos brotam das narrações 
evangélicas: primeiramente, que a 
descoberta do túmulo vazio não leva 
a suspeitar que aquele que ali fora 
sepultado tenha ressuscitado; expli-
ca, porém, a grande dificuldade dos 
discípulos em aceitar que aquele que 
eles vêem vivo seja realmente Jesus. 
Falamos de uma realidade que su-
pera totalmente a nossa experiência 
humana. Aquilo que as narrações do 

Novo Testamento nos deixam entre-
ver pode ser assim resumido: Jesus 
ressuscitado é o mesmo que viveu 
com eles e morreu na cruz, mas não 
é igual. A sua identidade pessoal é 
total: ele conserva os sinais da sua 
morte na cruz, como é manifesto no 
seu encontro com o incrédulo Tomé: 
“Põe o teu dedo aqui e olha as minhas 
mãos; estende a tua mão e põe-na no 
meu lado e não sejas incrédulo, mas 
crente!” (Jo 20,27).

No mesmo texto encontramos a 
relação entre o testemunho dos dis-
cípulos e a fé de quem, como nós, 
acredita nele sem ter visto: “Bem-
-aventurados os que não viram, e 
acreditaram!” (Jo 20,29). Parece-me 
significativo que nenhuma narração 
do Novo Testamento apresente uma 
aparição de Jesus ressuscitado a sua 
Mãe: é a única pessoa para quem a 
morte do Filho não é uma ruptura da 
própria fé e confiança nele e no Pai. O 
que significa, hoje, crer na ressurrei-
ção de Jesus? No citado texto (1Cor 
15), descobrimos que o Apóstolo não 

Reitor-Mor

Pascoal Chávez

O triunfo inaudito

SEM TI, ó CRISTO, NASCEMOS 
SOMENTE PARA MORRER; CON-
TIGO, MORREMOS SOMENTE 
PARA RENASCER (MIGuEL DE 
uNAMuNO).

baseia a nossa ressurreição na do 
Senhor, mas em duas ocasiões ele 
afirma: “Se não há ressurreição dos 
mortos, também Cristo não ressusci-
tou!”; “Se os mortos não ressuscitam, 
também Cristo não ressuscitou” (1Cor 
15,13.16). Com a ressurreição, Jesus 
não regressa ao passado, à sua vida 
divina da “pré-encarnação”, mas dá 
um passo definitivo em frente. Em 
Jesus ressuscitado encontramos, 
quer a plenitude da sua encarnação 
quer a plenitude da condição huma-
na. Ele assume para sempre a nossa 
humanidade. É Jesus ressuscitado 
que, pela primeira vez, chama “ir-
mãos” aos discípulos (Mt 28,10; Jo 
20,17). A partir desse momento, os 
apóstolos consagram toda a sua vida 
à pregação, a anunciar “a verdade 
sobre Deus e a verdade sobre o ho-
mem”. O anúncio da ressurreição 
do crucificado é a “Notícia Nova”, 
a melhor que um ser humano pode 
receber. O Novo Testamento diz-nos 
qual é o testemunho autêntico da 
ressurreição. “Com grande poder, os 
apóstolos davam testemunho da res-
surreição do Senhor Jesus... E entre 
eles não havia ninguém necessitado, 
pois aqueles que possuíam terras ou 
casas vendiam-nas, traziam o produ-
to da venda e depositavam-no aos pés 
dos apóstolos; depois, era distribuído 
conforme a necessidade de cada um” 
(Act 4,33-35). Não pode haver me-
lhor contexto para falar do testemu-
nho da ressurreição do que aquele 
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que apresenta a mudança de vida do 
crente, o amor fraterno, a partilha 
plena: “Vede como eles se amam!”, 
exclamavam admirados os pagãos. 

Dom Bosco compreendeu-o per-
feitamente. Toda a sua vida e todo 
o seu trabalho em favor dos jovens 
tem como núcleo uma “espirituali-
dade pascal”: a alegria que constitui 
a essência do sistema preventivo e 
a chave da santidade juvenil não é a 
alegria ingénua ou inconsciente de 
quem “ainda” não conhece as difi-
culdades da vida, mas a de quem 
“traz os sinais da cruz”, e ao mesmo 
tempo está convencido de que nada e 
ninguém o poderá separar do amor 
de Deus, manifestado em Cristo Je-
sus (cf. Rm 8,39). Assim também a 
preocupação de Dom Bosco pela op-
timização do ambiente do Oratório. A 
“ecologia educativa”, indispensável 
ao nosso carisma, procura recriar, 
no ambiente juvenil e popular de Val-
docco, a experiência da primeira co-
munidade cristã e, com isso, chegar 
a ser testemunho autêntico da vida 
nova do Ressuscitado. Recordemos 
que ao realizar “hoje a nossa missão, 
a experiência de Valdocco continua a 
ser critério permanente de discerni-
mento e de renovação de toda a obra 
e actividade“ (Const. 40). Queira Deus 
que, como Família Salesiana, possa-
mos sempre e em toda a parte ser 
testemunhas autênticas da Ressur-
reição.   

© Wim Burger, iStockphoto
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Dois homens, gravemente doentes, 
encontravam-se no hospital e ocupa-
vam o mesmo quarto. 

um deles sentava-se na cama, 
durante uma hora, todas as tardes, 
para conseguir drenar o líquido dos 
pulmões. A sua cama ficava perto da 
única janela que existia no quarto. 
O outro homem era obrigado a ficar 
sempre deitado de bruços na cama.

Conversavam muito. Falavam das 
suas famílias, das suas casas, dos 
seus empregos. E todas as tardes, 
o homem que ficava mais perto da 
janela, quando podia sentar-se, pas-
sava todo o tempo a descrever, ao 
seu companheiro, tudo o que ele po-
dia ver através da janela. O homem 
na outra cama, ansiava por esse 
período, em que o seu companheiro 
o ajudava a passar melhor o tempo, 
com as descrições animadas e vivas 
dos seus relatos. 

Da janela descrevia um parque com 
um lago maravilhoso. Patos e cisnes 
brincavam na água, enquanto as cri-
anças navegavam os seus pequenos 
barcos. Jovens namorados andavam 
de braços dados no meio das flores 
que tinham todas as cores do arco- 
-íris. Grandes e velhas árvores, 
cheias de elegância, preenchiam a 
paisagem deslumbrante e o horizon-
te ficava cada vez mais perto daquele 
local de sofrimento.

Quando o homem perto da janela 

fazia as suas descrições, apresen-
tava-as com um grande poder de  
imaginação, dava-lhes não só co-
lorido, mas vida, e era tal o requinte 
de detalhes, que o outro homem 
fechava os olhos e imaginava a cena 
pitoresca. 

Passaram-se dias e semanas. 
Numa manhã, a enfermeira do dia 
chegou para proceder à higiene 
matinal e outros serviços, quando 
se apercebeu que um deles estava 
morto. O homem que ficava perto da 
janela morrera, pacificamente, du-
rante o sono, sem que ninguém se 
apercebesse desta passagem. 

Assim que julgou conveniente, de-
pois do processo de transferência do 
seu amigo, o homem pediu à enfer-
meira que mudasse a sua cama para 
perto da janela. A enfermeira ficou 
feliz, ao poder fazer esse pequeno 
favor e aliviar um pouco a dor do seu 
paciente. Depois de verificar que ele 
estava confortável, deixou-o, sozi-
nho, no quarto. 

Vagarosamente, pacientemente, o 
homem apoiou-se como pôde, para 
conseguir olhar, pela primeira vez, 
pela janela. Finalmente, estava em 
condições de ver toda a animação 
da rua, com os seus próprios olhos. 
Esticou-se ao máximo, lutou contra 
a dor, para poder apoiar os cotovelos 

A vista da janela

na janela e, quando conseguiu fazê-
-lo, deparou-se com um muro todo 
branco. Perante uma tal surpresa, 
perguntou à enfermeira o que teria 
levado o seu companheiro a descre-
ver-lhe coisas tão belas, todos os 
dias, se daquela janela apenas se po-
dia ver um muro branco? 

A enfermeira respondeu que 
aquele homem era cego e não pode-
ria ver nada, mesmo que quisesse. 
Talvez, ele quisesse distraí-lo, ajudá-
-lo a passar melhor os seus longos 
dias e assim alegrá-lo um pouco, 
com as suas histórias. 

Moral da história: há mais alegria 
na felicidade que ajudamos a cons-
truir, na vida que procuramos ani-
mar, na companhia que oferecemos 
aos demais. E é neste tempo, o pre-
sente, que nos é oferecida esta pos-
sibilidade.        [Adaptação] 

Conto

Ana Carvalho
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S. José Cafasso, director espiritual  
de S. João Bosco

Nas numerosas biografias sobre a vida de Dom Bosco 
encontramos o seguinte relato.

João Bosco, por razões puramente económicas, decide 
entrar no Noviciado Franciscano em vez de entrar no 
Seminário Maior. E quando se dirigia a casa do seu 
Pároco para obter um atestado de bom comportamento 
encontrou um seu amigo, Evásio Sávio, que lhe sugeriu: 
vai a Turim e aconselha-te com o Pe. Cafasso. Ainda é 
novo, mas é o melhor dos padres nascidos até hoje em 
Castelo Novo. 

Igreja

J. Antunes
SãO JOSÉ CAFASSO FOI, POR MAIS DE 25 ANOS, O DIRECTOR ESPI-
RITuAL DE DOM BOSCO, DE 1835 A 1860: PRIMEIRO COMO CLÉRIGO, 
DEPOIS COMO PADRE E FINALMENTE COMO FuNDADOR. NASCEu 
EM CASTELO NOVO D’ASTI A 15 DE JANEIRO DE 1811 E MORREu EM 
TuRIM A 23 DE JuNHO DE 1860. FEZ, EM JuNHO PASSADO, PRECISA-
MENTE 150 ANOS. A 15 DE JANEIRO DE 2011 CELEBRAM-SE OS 200 
ANOS DO SEu NASCIMENTO.  

O Pe. José Cafasso tinha apenas 23 anos de idade, 
mas era já considerado um dos melhores directores 
espirituais da cidade de Turim. A ele recorriam muitas 
pessoas inquietas a pedir-lhe conselho.

João foi e expôs-lhe as suas perplexidades. Com grande 
calma e sem hesitação, o Pe. Cafasso aconselhou: acabe 
o primeiro ano de retórica e depois entre no Seminário. A 
Divina Providência dar-lhe-á a conhecer o que deseja de 
si. Também quanto ao dinheiro, não se preocupe; alguém 
providenciará.
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Este foi o primeiro encontro do jovem João Bosco com 
o Pe. José Cafasso. Encontro que os tornará para sempre 
discípulo e mestre. Por mais de 25 anos o Pe. Cafasso foi 
o seu director espiritual, de 1835 a 1860: primeiro como 
clérigo, depois como padre e finalmente como fundador. 

O Santo Padre Bento XVI dedicou, na Praça de S. 
Pedro, nas audiências das quartas-feiras uma das suas 
catequeses à figura de S. José Cafasso. E disse: «Ele não 
foi pároco como o Cura d’Ars, foi sobretudo formador 
de párocos e sacerdotes diocesanos, de sacerdotes 
santos, entre os quais S. João Bosco». E quase no final 
da alocução voltou a S. João Bosco: «Todas as opções 
fundamentais da vida de S. João Bosco tiveram como 
conselheiro e guia S. José Cafasso, mas de um modo 
muito preciso; o Pe. Cafasso jamais tentou formar em 
Dom Bosco um discípulo “à sua imagem e semelhança” 
e Dom Bosco jamais copiou a maneira de ser de José 
Cafasso; imitou-o, certamente, nas virtudes humanas 
e sacerdotais, mas segundo a própria personalidade 
e a própria peculiar vocação; um sinal de sabedoria do 
mestre e de inteligência do discípulo».

DADoS BIoGRáFICoS

S. José Cafasso nasce em Castelo Novo d’Asti a 15 de 
Janeiro de 1811; morre em Turim a 23 de Junho de 1860. 
Fez, em Junho passado, precisamente 150 anos. Foi 
canonizado em 1947 pelo Papa Pio XII que o proclamou 
patrono dos prisioneiros e dos condenados à morte. É 
considerado a «pérola do clero piemontês» pelo seu 
excepcional testemunho de vida cristã e sacerdotal.

Nascido de uma família de modestos agricultores, 
profundamente religiosos, depois da escola pública, o 
jovem Cafasso frequentou o seminário de Chieri. Embora 

não fosse um estudante particularmente brilhante, 
foi ordenado sacerdote apenas com 22 anos. As suas 
biografias revelam a imagem de um homem de carácter 
reservado, de modos gentis e de aspecto simpático, 
ligeiramente curvo, como aliás é apresentado na maior 
parte dos quadros que o representam. Fez parte do 
Colégio Eclesiástico de Turim, espécie de Lar para 
sacerdotes que frequentavam cursos de especialização, 
tornando-se mais tarde professor, director espiritual e, 
enfim, Reitor.

No seu ministério sacerdotal acompanhava pastoral-
mente os prisioneiros e suas famílias; assistia aos últimos 
momentos dos condenados à morte. A todos oferecia 
palavras de esperança e de arrependimento. Por esta sua 
piedosa atitude de acompanhamento dos condenados, 
junto ao patíbulo, foi chamado o «padre da forca». Ao todo 
assistiu sessenta e oito condenados à morte e, ao longo 
de dezoito anos, acompanhou os presos dos cárceres da 
cidade de Turim. 

No próximo ano, no dia 15 de Janeiro de 2011, 
celebram-se os duzentos anos do seu nascimento. Muito 
perto, curiosamente, da celebração dos duzentos anos do 
nascimento do seu discípulo João Bosco - 16 de Agosto 
de 2015. 

Mestre e discípulo muito próximos de um mesmo 
aniversário que vai encher de alegria milhares de pessoas 
de todo o mundo!
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Isabel jonet

“aqui é fácil ver o amor de Deus”

É um privilégio para o Boletim Sa-
lesiano entrevistar alguém que ofe-
rece o seu tempo, os seus conheci-
mentos e a sua experiência aos mais 
pobres da sociedade. Quem é Isabel 
Jonet?
Sou apenas mais uma… eu sempre 
fiz trabalho de voluntariado, em toda 
a minha vida. A determinada altura 
vim aqui oferecer-me ao Banco Ali-
mentar Contra a Fome (BACF), já lá 
vão 17 anos, para dar algumas horas, 
porque penso que as pessoas devem 
oferecer um pouco do seu tempo ao 
serviço dos outros e do bem-fazer. 
Todos nós podemos ser instrumen-
tos do amor de Deus. Aqui é fácil ver 
esse amor de Deus porque é quase 
visível. Em cada dia recebo muito 
mais do que aquilo que dou. Em ter-
mos pessoais é quase egoísta tra-
balhar num projecto destes porque é 
tão bom e tão gratificante. 

Se me permite, insisto na pergunta: 
mas quem é Isabel Jonet?
Bom, se insiste, apenas lhe digo que 
tenho 50 anos, sou licenciada em 
economia, tenho cinco filhos, tra-
balhei até 1993 por conta de outrem, 
depois trabalhei na Comissão Euro-
peia, em Bruxelas e, a dada altura 
da vida, decidi voltar a Portugal. De-
cidi que devia acompanhar os meus  
filhos pequenos – na altura três e 
agora cinco – na transição do ensino 
do Francês para o Português. Optei 
por não voltar imediatamente ao meu 
local de trabalho e ficar um pouco 

ISABEl JOnET, ECOnOmISTA E mãE DE CInCO FIlhOS, É, DESDE 
1993, vOlunTárIA DO BAnCO AlImEnTAr COnTrA A FOmE, 
InSTITuIçãO PArTICulAr DE SOlIDArIEDADE SOCIAl CrIADA Em 
1991 COm O OBJECTIvO DE COmBATEr O DESPErDíCIO DE BEnS 
AlImEnTArES E DISTrIBuí-lOS PElOS mAIS CArEnCIADOS. hOJE 
É PrESIDEnTE DO BAnCO AlImEnTAr DE lISBOA E DA FEDErAçãO 
POrTuguESA DOS BAnCOS AlImEnTArES. Em 2005 rECEBEu O 
PrÉmIO DIrEITOS humAnOS DA ASSEmBlEIA DA rEPúBlICA quE 
SE DESTInA A rECOnhECEr O TrABAlhO DE InSTITuIçõES Ou 
PESSOAS nA DIvulgAçãO E rESPEITO PElOS DIrEITOS humAnOS.

férias de verão eram muito grandes 
e os meus pais entendiam que os 
filhos deviam ter alguma ocupação 
para além da praia. Por isso, três 
vezes por semana, fazíamos com-
panhia aos bebés do hospital de San-
tana, na Parede. 
hoje em dia, vejo inúmeros pais pre-
ocupados com as actividades extra-
curriculares dos filhos, como seja a 
natação, o futebol, o ballet, o piano e 
não há, infelizmente, uma única ac-
tividade extracurricular que seja um 
serviço de bem comum, que seja ser-
vir o próximo. 

Mas ainda não respondeu à pergun-
ta de como consegue conciliar tan-
tas horas de trabalho com o facto de 
ser mãe de cinco filhos.
Em relação aos cinco filhos, até aí tive 
muita sorte porque tive cinco filhos 
e todos são bons. São bons alunos, 
têm imensa saúde, eu recebi muito 
na minha vida e por isso é que tenho 
tanta possibilidade de dar, tenho uma 
família maravilhosa. A mais velha é 
formada em medicina; o segundo, 
formado em gestão, foi um ano para 
o Burundi como missionário, veio de 
lá ainda melhor do que foi; o terceiro 
está no segundo ano do Técnico, e é 
bom aluno; o quarto está no sétimo 
ano e a mais pequena no quinto. 
Eu acho que quando as pessoas têm 
a sorte de ter uma família equilibra-
da, onde o amor flui com facilidade, 
onde há saúde e onde a vida corre 
razoavelmente, tudo o resto se vai 

Entrevista

J. Antunes
Fotografias: João Ramalho

deSde oS 12 
AnoS Que FAço 

voluntARIAdo. [...] 
tRêS vezeS poR 

SeMAnA, FAzíAMoS 
coMpAnhIA AoS 

BeBÉS do hoSpItAl 
de SAntAnA, nA 

pARede

mais disponível para acompanhar os 
filhos. E foi nessa altura que vim ao 
BACF dar um pouco do meu tempo, 
e aqui fiquei. 
vim como voluntária e como vo-
luntária estou.

disse que é mãe de cinco filhos. tra-
balha como voluntária mais de oito 
horas por dia. como concilia a vida 
familiar com o trabalho tão absor-
vente de presidente da Federação 
portuguesa dos Bancos Alimenta-
res?
Desde os 12 anos que faço trabalho 
de voluntariado. naquele tempo, as 
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encaixando, com mais ou menos 
esforço. Se uma família inteira ca-
minhar num mesmo sentido, há mais 
tempo para tudo. 

hoje, sobretudo quando se faz vo-
luntariado, fala-se muito em soli-
dariedade. palavra da moda. A cari-
dade cristã está em desuso? perdeu 
significado?
Falar de caridade cristã é mais ac-
tual do que nunca e tem mais sentido 
do que nunca, se a quisermos ver à 
luz do seu verdadeiro sentido. À pala-
vra caridade é muitas vezes atribuída 
uma conotação negativa ou religiosa 
apenas. Para mim, caridade, e tenho 
defendido isso sempre publicamen-
te, caridade é muito mais do que so-
lidariedade. A solidariedade incumbe 
ao Estado, a caridade incumbe a cada 
um de nós cidadãos. Caridade é a so-
lidariedade com amor. A caridade, à 
luz de S. Paulo, é a certeza de que 
podemos contribuir para um mundo 
melhor, mas com amor. A verdadei-
ra caridade é dar apenas aquilo que 
alguém precisa de receber. Conheço 
pessoas que exercem caridade qua-
se como um poder. A verdadeira 
caridade é despojamento, é serviço, 
é ir ao encontro do outro dando-lhe 
apenas aquilo que ele quer receber. 

por falar em caridade cristã: é 
católica? o trabalho que desenvolve 
radica-se em motivações evangéli-
cas?
Eu sou católica e várias outras pes-
soas da direcção do BACF são tam-
bém católicas, mas o BACF não é. 
O BACF não tem qualquer ligação 
política ou religiosa; as motivações 
de cada um são pessoais, no entanto 

uMA cAMpAnhA de 
RecolhA MoBIlIzA 

27 MIl peSSoAS, 
É A MAIoR Acção 

de voluntARIAdo 
oRgAnIzAdA eM 

poRtugAl.

to é multiplicador. Porque há uma 
ordem e há uma organização, cada 
um de nós, com as suas motivações, 
todas diferentes, conseguimos fazer 
andar por diante uma instituição, que 
para o ano vai fazer 20 anos. 

os números também são importan-
tes para perceber a dimensão do 
trabalho desenvolvido pelos BAcF. 
Quantos há no país? Quantas insti-
tuições são abrangidas e quantas 
pessoas são ajudadas? Quantas to-
neladas anuais de alimentos são re-
colhidos e quantos voluntários, em 
média, se associam na recolha de 
produtos?
Os BACF neste momento são 17 em 
Portugal, o primeiro foi o de lisboa 
e é o maior da Europa, onde existem 
232 BA. Em Portugal os 17 BACF, 
no conjunto, estão a apoiar 280 mil 
pessoas carenciadas e o ano passa-
do distribuíram 23 mil toneladas de 
produtos, o que significa uma média 
de 87 toneladas por dia útil. Todos os 
dias úteis saem, do conjunto dos 17 
BACF, 87 toneladas que vão dar de 
comer a quem tem fome. Isto é feito 
através de uma rede de instituições, 
1830, são todas instituições de so-
lidariedade social, ligadas, a maio-
ria, à Igreja Católica. Por tradição 
e cultura, quem instituiu a rede de 
combate à pobreza em Portugal foi 
a Igreja Católica. Temos inúmeros 
Centros Paroquiais, Conferências de 
São vicente de Paulo e Associações 
de Fundos de Apoio a pessoas neces-
sitadas ligadas a paróquias. 

por quem foi fundado o Banco Ali-
mentar contra a Fome?
O BACF foi fundado pelo Comandante 

aquilo que se vê no BACF é que quan-
do se reúnem pessoas, interessadas 
em promover o bem comum, o efei-
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entrevista

Apenas baseada na confiança. Os 
voluntários sabem que o seu tempo 
é bem aproveitado nas campanhas 
do BACF. Eles oferecem-se, trazem 
amigos, filhos, pais, até as sogras… 
mas sabem que o tempo que vão dar, 
por vezes as 40 horas, o que demo-
ra a campanha de fim-de-semana, 
é bem aproveitado. quando se des-
pedem no domingo, depois da Eu-
caristia de Acção de graças, muito 
partilhada, as pessoas despedem-se 
dizendo “então adeus até maio, até 
novembro…” porque sabem que vol-
tam. É esta confiança que torna esta 
rede tão forte.

uma pergunta crucial. com todas 
estas iniciativas, não há o perigo 
de “alimentar” a pobreza, isto é, 
permitir uma certa acomodação ou 
descomprometimento por parte de 
alguns que preferem não lutar? 
Esta pergunta faz com que nós não 
percamos o sentido daquilo que aqui 
estamos a fazer. Os BACF não têm, 
obviamente, todos os produtos que 
seriam necessários para satisfazer 
as necessidades de um agregado fa-
miliar. Os BACF não entregam nada 
directamente a ninguém, o que fa-
zem é seleccionar as instituições, 
acompanhá-las, recomendando-lhes 
que a ajuda não seja um fim em si 
mesma, mas um meio de autono-
mizar e de promover a família para 
que possa encontrar a sua dignidade 
e que possa até recusar os produtos 
que lhe são oferecidos. 
muitas vezes, o que me dizem é: “tu 
não te preocupas em dar o peixe em 
vez de ensinar a pescar?” Os BACF 
estão a montante disso. Os BACF 
estão a distribuir o peixe para que as 

vaz Pinto, irmão do Pe. António vaz 
Pinto. Foi uma iniciativa de grande 
arrojo e de grande coragem. mui-
tos milhares de pessoas participam 
na recolha que fazemos duas vezes 
por ano nos supermercados. Para 
ter uma ideia, numa campanha de 
recolha utilizamos 3,5 milhões de 
sacos de plástico; isto dá uma noção 
de quantas pessoas contribuem para 
o BACF. O BACF é um projecto ali-
mentado diariamente por pessoas 
de todas as convicções políticas e 
religiosas e portanto temos de nos 
apresentar transparentes como a 
água: somos incolores, insípidos e 
inodoros… 

disse que o ano passado o BAcF 
distribuiu 23 mil toneladas de pro-
dutos. certamente que todas estas 
toneladas não são provenientes 
apenas das duas recolhas anuais.
não, com certeza. recebemos os 
excedentes da indústria e da agricul-
tura, das cadeias de distribuição, das 
marcas próprias e só, como diz, duas 
vezes por ano apelamos ao público 
para ser generoso com os pobres da 
sua região. É apenas nessas alturas 
que se vê a imagem do BACF. Estas 
campanhas permitem-nos recolher 
cerca de 16% das entradas dos 
BACF, provindo o remanescente de 
doações diárias de diversas origens. 
Aquilo que nós fazemos é ir todos 
os dias à procura dos excedentes de 
pão, de bolos, de legumes, de fruta, 
nos mercados abastecedores. nos 
de lisboa, Porto e Évora. 
O BACF tem postos de recolha den-
tro do próprio mercado abastecedor, 
onde os operadores nos dão tudo 
aquilo que já não vendem. Somos 

muito eficientes na recolha, muito 
eficientes em ir buscar onde sobra 
e as instituições, que são o nosso 
braço no terreno para dar de comer a 
quem tem fome, são muito eficientes 
na distribuição.

São impressionantes os números 
que acaba de apresentar. Sobretudo 
os três milhões e meio de sacos de 
plástico necessários para recolher 
os produtos. Que explicação tem 
para tão grande adesão das pesso-
as? e já agora: quantos voluntários 
se oferecem em cada campanha?
Confiança! uma campanha de re-
colha mobiliza 27 mil pessoas, é a 
maior acção de voluntariado orga-
nizada em Portugal, sempre igual. 

neSte MoMento 
São 17 [BAncoS 

AlIMentAReS] eM 
poRtugAl, o pRIMeIRo 

FoI o de lISBoA e É 
o MAIoR dA euRopA. 

[...] eM conJunto, 
eStão A ApoIAR 
280 MIl peSSoAS 

cARencIAdAS.
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Banco alimentar contra a fome: como funciona
A eStRutuRA de FuncIonAMen-
to do BAnco AlIMentAR ASSen-
tA eM coMISSõeS (ABAStecI-
Mento, dIStRIBuIção, IMAgeM, 
tÉcnIcA, FInAnceIRA, de vo- 
luntáRIoS) e SeRvIçoS (oRgA- 
nIzAção dAS cAMpAnhAS de 
RecolhA, vISItAS e ApoIo A InS-
tItuIçõeS, oRgAnIzAção dA In-
FoRMAção, geStão de StockS e 
MARl), SeMpRe coM uM volun-
táRIo A cheFIá-loS.

coMISSão de ABAStecIMento: 
trata da angariação dos donativos 
de géneros alimentares e faz o 
contacto com os industriais, agri-
cultores e comerciantes da região 
sensibilizando-os para a possibili-
dade de doarem os seus excedentes 
em vez de os destruírem. Organiza 
também as duas Campanhas Anu-
ais de recolha de  alimentos em 
supermercados que mobilizam 
muitos milhares de voluntários; a 
Campanha “Ajuda vale” e a recolha 
de alimentos em feiras, escolas e 
universidades. 

coMISSão de voluntáRIoS: faz 
a angariação dos voluntários, ava- 
liando as suas aptidões e carac-
terísticas e promove a sua ins-
crição, de acordo com as com-
petências e as necessidades do 
Banco Alimentar. Organiza a for-
mação geral sobre a actividade e 
promove encontros regulares en-
tre os voluntários, animando-os, 
incentivando e cultivando o espírito 
e a cultura do Banco Alimentar.

coMISSão de dIStRIBuIção: de-
termina as quantidades de géneros 
a serem distribuídas pelas Institu-
ições, fazendo um controlo perma-
nente dos movimentos de entrada 
e saída do Armazém. O Serviço de 
visitas e Apoio a Instituições asse-
gura a recepção e análise das can-
didaturas a apoio, as visitas a estas 
instituições, para avaliar as suas 
necessidades e condições de fun-
cionamento, e o acompanhamento, 
ao longo do ano, através de visitas 
de supervisão, da actividade de to-
das as Instituições apoiadas. 

coMISSão de IMAgeM e RelA-
çõeS púBlIcAS: trata da projecção 
do nome e da imagem do Banco Ali- 
mentar para o exterior, sobretudo 
por ocasião das campanhas de 
recolha em supermercados, e da 
divulgação do Banco Alimentar jun-
to das empresas.

coMISSão AdMInIStRAtIvA e FI- 
nAnceIRA: trata dos vários as-
pectos da vida económica e finan-
ceira do Banco Alimentar e da sua 
contabilidade. Socilita os donativos 
em dinheiro necessários para as 
despesas de funcionamento. A con-
tabilidade é feita por uma empresa 
especializada e as contas são audi-
tadas.

coMISSão tÉcnIcA: cumpre as 
tarefas de gestão do armazém, re-
cepção e arrumação, preparação 
da saída e expedição, supervisiona 
a rede de refrigeração e conge-
lação, faz o controle sanitário dos 
alimentos e a manutenção de todo 
o material e veículos.

Fonte: relatório de Actividade 2009 do BACF lisboa.
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entrevista

pessoas possam ter força para agar-
rar na cana. As instituições estão a 
ensinar as pessoas a pescar. Só que, 
infelizmente, muitos rios secaram 
e agora é necessário ensinar es-
sas pessoas que só sabiam pescar, 
ensiná-las, por exemplo, a caçar, ou 
jogar futebol, ou o que seja. Porque a 
maior parte dos rios, os locais onde 
as pessoas iam trabalhar e assegu-
rar um rendimento para si e para a 
sua família, secaram. Aquilo a que se 
assiste hoje em dia e que, no meu en-
tender, é o mais premente de tudo e 
constitui o maior problema na socie-
dade actual é este desemprego sem 
esperança de vir a acabar. 
A maior parte das pessoas actual-
mente desempregadas não vai con-
seguir emprego no resto da sua vida. 
Todas as pessoas que ficaram de-
sempregados com mais de 48 anos, 
já nem digo 50, nunca mais vão ar-
ranjar emprego. Porque a sociedade 
está feita de maneira, a economia 
está feita de maneira que dispensou 
essas pessoas. reduziram-se muito 
os postos de trabalho. A crise, avas-
saladora em toda a sua extensão, 
trouxe também consigo o estigma do 
desemprego, problema muito, mui-
to grave. Pessoas que estão quase 
a meio da idade, porque aumentou 

a esperança de vida, mas que nunca 
mais terão lugar no mercado de tra-
balho. 
Isto é tremendo do ponto de vista hu-
mano, porque o trabalho é aquilo que 
mais dignifica o homem. quando hoje 
as pessoas perguntam “qual será a 
solução para a actual crise?”, penso 
que a única solução é por via do em-
prego e isso só é possível à econo-

o BAnco AlIMentAR 
contRA A FoMe 
É uM pRoJecto 

AlIMentAdo poR 
peSSoAS de todAS 

AS convIcçõeS 
polítIcAS e 
RelIgIoSAS.

mia ou inventando criativamente so-
luções que permitam às pessoas ter 
uma ocupação onde possam colocar 
os seus talentos a render.

Quer deixar uma palavra de espe-
rança, nestes tempos difíceis, aos 
numerosos leitores do BS?
Os Salesianos, em Portugal e no 
mundo, são uma referência e penso 
que podem constituir um sinal de 
esperança, uma luz, um farol, para a 
única forma de dar a volta aos tem-
pos actuais. A educação é a única 
forma de podermos mudar alguma 
coisa. Educação verdadeira, edu-
cação real, educação rigorosa, edu-
cação para valores universais, mas 
com atenção. Acredito que em cada 
jovem há uma força que pode gerar 
mudança. Tenho esperança nos mui-
tos jovens que ainda há neste País, 
que percebam que têm de ser eles os 
pivôs da mudança e que podem sê-lo. 
Enquanto há vida há esperança e não 
se pode baixar os braços. As pesso-
as não podem desistir. há neste País 
muitos jovens com ideias extraor-
dinárias e assiste-se diariamente a 
coisas maravilhosas. Assim saiba-
mos nós reconhecê-las e, sobretudo, 
saibamos dar o valor que tais iniciati-
vas comportam.
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O sentido da peregrinação foi dado pelo Pe. Pascoal 
Chávez: “Depois da feliz experiência vivida com a 
peregrinação da relíquia de S. Domingos Sávio, pensei 
quão belo e importante seria poder o nosso amado Pai 
Dom Bosco chegar a todos os países onde os salesianos 
trabalham, e oferecer aos milhares de jovens e suas 
famílias a possibilidade de o sentir ainda mais próximo”.

A urna, depois de ter passado por algumas cidades da 
Itália e visitado alguns Colégios fundados em vida pelo 
próprio Dom Bosco, chegou a roma à Casa geral dos 

Visita da Urna de Dom bosco  
aos cinco continentes

EnTrE 25 DE ABrIl DE 2009 E 31 DE JAnEIrO DE 2015, unInDO AS 
COmEmOrAçõES DOS 150 AnOS DA FunDAçãO DA COngrEgAçãO 
SAlESIAnA, Em 2009, E OS 200 AnOS DO nASCImEnTO DE DOm 
BOSCO, Em 2015, A urnA COnTEnDO A rElíquIA DE S. JOãO BOSCO 
PErCOrrErá OS CInCO COnTInEnTES, ATrAvESSAnDO OS 130 
PAíSES Em quE ESTá PrESEnTE O CArISmA SAlESIAnO.

Em foco

J. Antunes

no dia 25 de Abril de 2009 foi benzida, pelo reitor- 
-mor dos Salesianos, Pe. Pascoal Chávez, na Basílica de 
nossa Senhora Auxiliadora de Turim, a urna para receber 
uma relíquia insigne de Dom Bosco e que percorrerá, 
nos próximos anos, as nações onde estão presentes os 
Salesianos.

A peregrinação da urna, que atravessará os cinco 
continentes, é uma iniciativa do próprio reitor-mor, em 
preparação do Bicentenário do nascimento de Dom 
Bosco, que ocorrerá no ano, de 2015.

guatemala: mil e seiscentos alunos do Colégio Dom Bosco acolhem a urna do Santo no pátio da escola (Foto © Cristian gonzález/
Boletim Salesiano Centroamérica)
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Salesianos.
O reitor-mor acolheu-a no átrio da Casa geral e disse: 

“Bem-vindo, Pai, à sua casa”. Presentes os membros do 
Conselho geral, os muitos salesianos da comunidade 
e os numerosos leigos que trabalham nos diversos 
departamentos.

Depois foi a despedida: a urna iniciava a sua primeira 
grande etapa pelo mundo salesiano. Primeiro América 
do Sul, depois América Central e a concluir América do 
norte.

vai agora iniciar a segunda etapa: ásia (leste) e Oceânia. 
(novembro de 2010 a Abril de 2011).

O que se sabe desta primeira viagem de Dom Bosco pelo 
Continente Americano é que as multidões, em dezenas 
de países, ovacionaram e se alegraram comovidamente 
até às lágrimas ao receberem entusiasticamente a urna 
de Dom Bosco. Autoridades civis, militares e religiosas 
prestaram significativas e solenes homenagens ao 

nicarágua: homenagem eloquente de piedade. na chegada 
ao país, a urna de Dom Bosco foi recebida no aeroporto pelo 
Presidente da república, Daniel Ortega (Foto © BSCAm)

Costa rica: Filhas de maria Auxiliadora rodeiam a urna de Dom 
Bosco na passagem pela Escola liceu maria Auxiliadora. 
A Presidente da república, laura Chinchilla, e vários ministros 
participaram na Eucaristia presidida pelo Arcebispo local na 
Catedral de San José (Foto © BSCAm)

honduras: Alunos do Instituto San miguel e Alunas do Colégio 
maria Auxiliadora receberam a urna de Dom Bosco (Foto © 
BSCAm)

El Salvador: Alunos e alunas das escolas salesianas, mas tam-
bém de outras congregações e do estado, encheram a igreja da 
Paróquia maria Auxiliadora de São Salvador (Foto © BSCAm)

santo dos jovens. As expectativas foram totalmente 
ultrapassadas. nalgumas cidades da América Central 
não há memória de tão grandes aglomerações de povo 
como as que ocorreram com a visita da urna de Dom 
Bosco. 

Como deseja o reitor-mor a peregrinação da urna é 
uma ocasião para tomar de novo, nas nossas mãos, a 
vida de Dom Bosco. O seu testemunho ajudará a Família 
Salesiana a “imitar a sua fé, o seu amor ao Senhor e a 
sua entrega incondicional aos jovens mais pobres e 
abandonados”.

A Família Salesiana de todo o mundo peregrinará até 
junto da urna formando uma comunidade de crentes 
que deseja santificar-se seguindo o exemplo de S. João 
Bosco.

no ano de 2012 cabe-nos a nós a honra de receber, na 
nossa terra, o Pai e mestre dos jovens!
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Actual

Rogério Almeida

salvos na esperança

oRAção

A oração é incompreensível sem a esperança. ninguém 
moveria os lábios em oração silenciosa, se não tivesse 
a esperança de ser escutado por “Alguém”… “quando já 
ninguém mais me escuta, Deus ainda me ouve” (6).

Acção

ninguém moverá um dedo se não 
tiver esperança de que o fruto do seu 
trabalho será conservado “algures”, 
na ordem final das coisas… “Toda a 
acção séria e recta do ser humano é 
esperança em acto” (7). 
Esta problemática era muito cara a 
Teillard de Chardin: “Se o progresso 
é um mito, quer dizer, se perante 
o trabalho podemos exclamar: 
‘Para quê?’, o nosso esforço recai, 
arrastando na sua queda toda a 
evolução”. A humanidade declarará 
“greve geral” por medo da “morte 
total” (8). 

SoFRIMento

É talvez a experiência humana 
que levanta com mais acuidade o 

problema da esperança. Por muito que lutemos contra 
o sofrimento, não conseguimos eliminá-lo. Para este 
“excesso” de sofrimento é preciso encontrar um sentido. É 
preciso encontrar sentido para o sofrimento “sem sentido”. 
E depois… Depois temos a morte. É aqui que se joga 
definitivamente a “aposta na esperança”... 

na última aula antes das férias do natal, o filósofo ateu 
Ernst Bloch despedia-se assim dos seus alunos: “É sempre 
advento.” Com esta expressão, E. Bloch queria fazer um 
apelo à esperança: “É sempre tempo de esperança…”
mas era um apelo destinado ao fracasso. A esperança do 
filósofo era uma esperança sem Deus e de céu vazio. no 
fundo, uma esperança que não salva…
mas o Papa, citando S. Paulo aos 
romanos, diz o contrário: “É na 
esperança que fomos salvos” (1). 
Precisamos de uma meta “que 
justifique a canseira do caminho” (2). 
Esta meta aponta para o “Alto”: “o céu 
não está vazio” (3).
É inútil procurar o fundamento da 
esperança em coisas, processos 
históricos, científicos ou técnicos. O 
progresso, diz o Papa citando Teodoro 
W. Adorno, seria o progresso “da 
funda à mega bomba” (4). 
Esperar é sempre esperar em 
“alguém”. Pressupõe o amor, 
a comunhão interpessoal. A 
esperança não é um problema, é 
um mistério… não é “crença no 
progresso”, “razão calculadora”, 
“juízo de probabilidades”. não tem 
nada de arrogante. Pelo contrário: 
é “humilde”, “tímida”, “casta”, 
“silenciosa”. Situa-se nos antípodas do “desafio” e da 
“pretensão”. Sugere uma espécie de “virgindade” em 
relação à “experiência acumulada”. A esperança é a 
aventura do amor e da confiança… (5) 
Segundo o Papa, são três os lugares da aprendizagem e do 
exercício da esperança: 

nInguÉM MoveRIA 
oS láBIoS eM 

oRAção SIlencIoSA, 
Se não tIveSSe 

A eSpeRAnçA de 
SeR eScutAdo poR 

“AlguÉM”…
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notas: 
(1)  Encíclica Salvos na Esperança, n.1.
(2)  Ibidem, n.1.
(3)  Ibidem, n.5.
(4)  Ibidem, n.22.
(5)  gabriel marcel, homo viator - Prolégomènes à une métaphy-
sique de l’Espérance, Ed. montaigne, Aubier, 1944, pp. 43-45, 
64-66.
(6)  Salvos na Esperança, n.32.
(7)  Ibidem, n.35.
(8)  O fenómeno humano, Ed. Tavares martins, Porto, 1965, p. 
249.

É insuportável a experiência da morte como “morte do 
amor”: “Dizer a alguém: amo-te, é dizer: tu não morrerás” 
(g. marcel). 
Se o amor não é imortal, o projecto humano não passa 
de um aborto e toda esta “história” não é mais que uma 
marcha fúnebre a caminho da “falência total”. 
Tudo fica em xeque: sentido ou absurdo? Túmulos eternos 
ou Páscoa eterna? revolta ou adoração? 
Já cantava o nosso Fernando Pessoa: 

“Do alto da torre da igreja
vê-se o campo todo em roda.
Só do alto da esperança
vemos nós a vida toda”.

Esperar é sempre esperar em “Alguém”…
“Boas férias, amigos. É sempre advento” - assim se 
despedia o filósofo ateu…
Boas férias, amigos. É sempre natal…

© markus nyberg, Stock.xchng
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Pastoral 
Juvenil

José Aníbal Mendonça
delegado nacional

Jovens do Movimento Juvenil Salesiano  
a caminho de Madrid 2011

Os JOvens dOs centrOs salesianOs de POrtugal também es-
tarãO Presentes em grande númerO na JOrnada mundial 
da Juventude. multiPlicam-se em cada centrO mOmentOs 
de divulgaçãO, esPaçOs fOrmativOs e de cOnvíviO, camPa-
nhas de angariaçãO de fundOs e PreParaçãO de materiais. 
esta JOrnada é uma excelente OPOrtunidade de afirmaçãO 
da identidade eclesial dO mOvimentO Juvenil salesianO e 
de envOlver OutrOs JOvens mais afastadOs.

no programa da Jornada mundial da Juventude (JmJ)  
haverá um dia em que os jovens salesianos de todo o 
mundo se encontrarão com o reitor maior e com a madre 
superiora, prevendo-se uma participação de cerca de 
7.000 jovens do movimento Juvenil salesiano (mJs). de 
Portugal procura-se chegar aos 800 participantes.

O que é A JOrnAdA MundiAl dA Juventude?
a JmJ é um grande acontecimento religioso e cultural 

que, agora de três em três anos, reúne jovens de todo o 
mundo durante uma semana, a convite do Papa, com o 
objectivo de dar a conhecer aos jovens de hoje a men-

sagem de cristo e criar um ambiente aberto e de convívio, 
em comunhão eclesial.

até agora foram organizadas em 1985 em roma (itália), 
em 1987 em buenos aires (argentina), em 1989 em san-
tiago de compostela (espanha), em 1991 em czesto-
chowa (Polónia), em 1993 em denver (eua), em 1995 em 
manila (filipinas), em 1997 em Paris (frança), em 2000 
em roma (itália), em 2002 em toronto (canadá), em 2005 
em colónia (alemanha), e a última em Julho de 2008, em 
sydney (austrália). ali convocou os jovens para a próxima 
JmJ em madrid (espanha) de 16 a 21 de Agosto de 2011 
com o tema “enraizados e edificados em cristo, firmes na 
fé” (são Paulo, col, 2, 7).

HistóriA dA JMJ
O espírito da Jornada mundial da Juventude começou 

em roma durante o Jubileu de 1983-1984, o chamado 
ano santo da redenção. em 1984, o Papa João Paulo ii 
ofereceu aos jovens uma cruz de madeira, simbolizando 
“o amor do senhor Jesus para com a humanidade” e para 
proclamar que “só em cristo morto e ressuscitado está a 
salvação e a redenção”.

O ano de 1985 foi proclamado pela Organização das 
nações unidas o ano internacional da Juventude. a igre-
ja católica organizou um novo encontro internacional no 
domingo de ramos, em 31 de Março, com outros 350 mil 
jovens reunidos na Praça de são Pedro. depois do su-
cesso da convocatória, o Papa instituiu a Jornada Mun-
dial da Juventude em dezembro desse ano.

JMJ eM núMerOs
Para a JmJ madrid 2011 estão convidados jovens de 

todos os países do mundo, tanto católicos como todos 
aqueles que queiram celebrar uns dias de oração, con-
vívio e solidariedade.
•	a idade dos participantes situa-se entre os 15-30 

anos: com uma média de idade de 23,9 anos.
•	manila, com 5.000.000 de jovens, ostenta o recorde da 

JmJ internacional com maior número de participantes. 
em roma, no ano 2000, estiveram 2.100.000 jovens.
•	madrid prepara-se para acolher entre 1.500.000 e 

2.500.000 jovens. Prevê-se que uma terça parte seja da 
cidade onde se celebra, outra terça parte do país organi-
zador, e o resto serão peregrinos de todo o mundo. 
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no dia 24 de Outubro de 2010 decorreu, em mogofores, 
o primeiro encontro de Jovens deste ano pastoral.

Os jovens do centro Juvenil de arcozelo chegaram 
pontualíssimos, a fim de preparar quanto era necessário 
para que o dia corresse bem. decoraram a sala, prepa-
raram o ambiente para a oração, afinaram as guitarras 
e, nos lábios, aquele sorriso sempre a brilhar e a palavra 
acolhedora para cada um dos 114 jovens inscritos. 

O penúltimo fim-de-semana de Outubro foi cheio de 
festas! houve muito a celebrar!

Pela primeira vez, realizou-se o fórum mJs, junto ao 
santuário de maria auxiliadora em mogofores. durante 
os dois dias de encontro.

ficámos a conhecer melhor o que é a espiritualidade e 
conhecemos o testemunho de outros jovens que, assim 
como nós, procuram a melhor forma de chegar à santi-
dade. a espiritualidade juvenil salesiana concentra-se 
sobretudo em cinco pontos: a espiritualidade do quotidi-
ano, da alegria e do optimismo, da amizade com o senhor 
Jesus, da comunhão eclesial e do serviço responsável.

Para mim, que sou nova nestas “andanças” salesianas, 
foi um presente caído do céu. é espantoso ver quantos 
carismas existem, quantos “rostos” de Jesus, todos em 
prol do amor e das almas, mediante os dons que o es-
pírito santo concede.

no segundo dia, vivemos com alegria a peregrinação 
com a família salesiana e a consagração perpétua da 
irmã alzira. celebrámos também o dia mundial das mis-
sões.

i Fórum MJs em Mogofores

encontro de Jovens: vocação, luz da vida

mantenhamo-nos unidos para que cada um de nós viva 
em pleno a sua vocação à santidade e para que os jovens, 
muito amados por deus, saibam responder com gene-
rosidade ao chamamento de deus.

“com dom bosco na alegria, somos mJs!” • Margarida 
Costa

a ambientação, feita pelo valter, foi inesquecível, pois 
ele anima e move mesmo quem quer ficar colado à ca-
deira. daí passou-se para o momento de oração inicial, 
feito com muita interioridade com o tema “vocação, luz 
da vida”.

a eucaristia, às 11.30h, foi um momento único. de facto, 
celebrámos com a ir alzira sousa, fma, a sua profissão 
perpétua. até à data, nunca entre nós uma celebração de 
votos perpétuos tinha sido feita com toda a família sale-
siana. Pelo ambiente de silêncio daquelas duas horas, 
pelo empenho no canto e pela participação activa, per-
cebemos que este acontecimento foi querido e preparado 
por toda a família.

após o almoço e um pequeno contributo na festa adma, 
pelas 14.30h, todos os jovens ali presentes se reuniram. 
Os jovens do conselho mJs apresentaram o itinerário 
para a Jornada mundial da Juventude e motivaram à par-
ticipação na mesma.

na viagem de regresso, o eco deste dia foi salientado 
como muito positivo pelos jovens e pelos adultos que par-
ticiparam. O nosso bem-haja a todos os que o tornaram 
possível. maria auxiliadora, que ali caminhou connosco, 
continuará, sem dúvida, a abençoar o nosso desejo de 
promover, como família salesiana, uma cultura voca-
cional em todas as nossas presenças. • Ir. Fernanda Luz

•	de acordo com as primeiras estimativas, as dele-
gações mais numerosas serão provenientes da itália 
(125.000), frança (70.000), Polónia (50.000) ou eua 
(30.000).
•	Prevê-se contar com a colaboração de 20.000 volun-

tários, dos quais pelo menos 10% serão voluntários in-
ternacionais.
•	nesta data, os perfis oficiais da JmJ no facebook con-

tam com 175.000 seguidores de diversas nacionalidades. 
no facebook estão disponíveis páginas em 19 línguas.
•	a cobertura mediática das JmJ assume também di-

mensões notáveis. Os eventos mais importantes serão 
transmitidos em directo para pelo menos 30 países. Por 
exemplo, em sidney 2008, a audiência foi de 600 milhões 
de pessoas em todo o mundo. • Pe. José Aníbal Men-
donça
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POr MOrte dO FundAdOr, 
a sociedade contava com 58 
casas em quatro nações euro-
peias e cinco sul-americanas. 
O padre rua fê-las chegar a 
387, formando 34 circuns-
crições jurídicas, multipli-
cando-as nos países onde já 
existiam e levando-as a ou-
tros 28 países de quatro con-
tinentes. as poucas centenas 
de salesianos em 1888 atin-
giram em 1910 os quatro mil. 
nos 22 anos do seu reitorado 
realizaram-se 31 expedições 
missionárias e foram cria-
das nove missões entre os 
guívaros (shuar) no equador 
e os bororos no brasil, sem 
contar as obras das filhas de 
maria auxiliadora e os cooperadores salesianos. como 
explicar tudo isto? compete aos historiadores indicar 
as múltiplas razões de tal desenvolvimento. entretanto 
podemos recordar uma das principais: o fascínio de dom 
bosco e dos seus filhos como educadores modernos, ca-
pazes, à altura dos tempos. eles actuavam de forma efi-
caz tanto nos “tradicionais” campos de acção, tais como 
os oratórios festivos, as escolas “de artes e ofícios”, es-
colas liceais, internatos para rapazes pobres, casas para 
vocações adultas, igrejas e capelas, editoras religiosas e 
escolares, quanto em novas formas de apostolado, como 
escolas agrícolas, externatos, pensionatos, obras assis-
tenciais de vário género, incluindo leprosarias.

O rAPidíssiMO desenvOlviMentO nACiOnAl e in-
ternACiOnAl colocou ao padre rua e aos seus colabo-
radores um desafio inédito: como governar a partir da 
casa mãe de turim uma instituição de tais dimensões? 
tratava-se de reorganizar as estruturas de governo cen-
tral e periférico definindo as suas competências, os seus 
direitos e deveres recíprocos, as relações entre si. isso 
foi conseguido através dos capítulos gerais. O padre rua 
presidiu a seis deles, ao ritmo de um em cada três anos, 
com tudo o que eles implicavam: preparação, convo-
cação, realização, avaliação… era ele que nomeava o re- 

gulador, determinava os 
temas a tratar, propunha 
as comissões a criar, pre-
sidia aos debates, intervinha  
activamente nas discussões, 
sempre respeitoso da opinião 
dos outros, mas sem renun-
ciar a ser decisivo, graças à 
sua grande autoridade moral 
e ao seu ser totalmente iden-
tificado com o pensamento 
de dom bosco. a sociedade 
salesiana adquiriu assim na 
primeira década do século xx a 
estrutura jurídica das grandes 
congregações religiosas: apro-
varam-se os regulamentos das 
diversas actividades e cargos, 
reordenaram-se as delibera-
ções tomadas em diferentes 

alturas, trataram os grandes temas de governo e de ani-
mação, regularizaram-se as instituições (inspectorias, 
noviciados, casas e programas de estudo, experiências 
educativas de tirocínio…).

O PAdre ruA reCOrreu PessOAlMente, ou medi-
ante os seus mais estreitos colaboradores, a conferên-
cias programadas, a acções de formação de inspectores 
e directores. sobretudo utilizou muito a correspondência: 
cartas edificantes, cartas circulares, cartas a inspectores 
e directores, às fma, a salesianos individualmente, a co-
operadores… sem fazer proclamações solenes e sem dar 
directivas particularmente altas, senão as sugeridas pela 
tradição salesiana e pela fé cristã comum, através das 
cartas criou uma relação profunda e um envolvimento 
muito estreito e pessoal com os correspondentes espa-
lhados por todo o mundo. claro nos conceitos, prático nas 
sugestões, deu-lhes sempre justificações válidas das de-
cisões tomadas. e querendo ser pai dos seus filhos, com 
eles compartilhou sentimentos de alegria e de tristeza, 
com o objectivo de fomentar a unidade e a solidariedade 
entre todos eles, se bem que dispersos pelos vários con-
tinentes. a história prova que o conseguiu com grande 
sucesso.

Padre Rua, homem de governo

Francisco Motto

especial
Padre rua

O Padre rua, PrimeirO sucessOr de dOm bOscO, mOrreu  
a 6 de abril de 1910, há cem anOs. cOm esta rubrica, 
que aO lOngO deste anO PublicámOs em alternância  
cOm a rubrica das missões, OferecemOs um aPOntamentO 
sObre a sua vida e Obra. O Padre miguel rua Passará 
certamente à história cOmO O reitOr-mOr que deu 
cOntinuidade e sObretudO enOrme desenvOlvimentO à 
JOvem sOciedade salesiana.

em março de1906 o Padre miguel rua, de visita a Portugal para a inauguração da nova sede das Oficinas de s. José no alto dos Prazeres, visitou o colégio de são caetano, em braga. na foto, rodeado de jovens do colégio
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ao findar um ano de intensa actividade em cada comu-
nidade educativa e na conclusão da programação dos úl-
timos seis anos, é tempo de balanço e de análise do que 
foi feito e do que ficou por fazer. 

este trabalho vem de longe. ao longo do ano, as comu-
nidades foram envolvidas na preparação desta assem-
bleia de irmãs, através de reflexões e questionários que 
nos encaminharam na adequação e aplicação das orien-
tações capitulares à nossa realidade.

no rescaldo do capítulo geral xxii, que nos apontou 
percursos de conversão, na sequência das visitas da 
madre geral, Yvonne reungoat, da visitadora, ir. maria 
luísa miranda e do Papa bento xvi, que nos projectaram 
para metas cada vez mais altas, não nos faltam estímu-
los, pistas de lançamento e fundamentos sólidos para 
prosseguirmos com maior audácia. 

foi a partir desta base que a Província formulou o pro-
grama para os próximos seis anos, 2010 a 2016. 

na continuidade do trabalho realizado na última dé-
cada, com as orientações recebidas durante este ano, 
a Provincial, ir. maria da conceição santos, apresentou 
quatro perspectivas que devemos prosseguir no futuro e 
dar-lhes maior consistência e vigor:

- uM OlHAr AMPlO sOBre A reAlidAde e As nOvAs 
POBrezAs. que caminhos e que desafios nos colocam os 
jovens de hoje? 

- FOrMAçãO PessOAl e COMunitáriA. a responsabi-
lidade da auto-formação e com os demais colaboradores 
da nossa missão. 

- nOvAs FOrMAs de gestãO, a fim de reavivar o es-
pírito de família e a qualidade das nossas presenças edu-
cativas. envolvimento de toda a comunidade educativa, de 
forma responsável e solidária na animação e na evange-
lização.

- quAlidAde de vidA PessOAl e COMunitáriA. O 
testemunho de vida é a melhor campanha vocacional e 
move os corações na opção por um projecto de vida doada 
aos outros. 

é hora de dar um salto de qualidade e, para que este 
salto resulte, “é preciso a energia de cada uma e a paixão 
de todas”, no dizer da visitadora, ir. maria luísa. 

Olhar o passado para sonhar o futuro. este dinamismo 
impresso na alma e na vida da Província, através da acção 
dos seus membros, fará do presente a plataforma das 
mudanças que se desejam e que urgem, para que a vida 
brote em abundância. 

a vida nasce da vida e por isso é preciso enfrentar as 
dificuldades crescentes com acções arrojadas e entu-
siasmantes.

Irmãs reunidas em Assembleia Provincial

filhas 
de maria 

auxiliadora

Ana Carvalho
nOs dias 26 e 27 de JunhO, num lOcal amenO e cOnvidativO à 
reflexãO, à revisãO e aO lançamentO de nOvOs PrOJectOs, 
a PrOvíncia das filhas de maria auxiliadOra viveu um dOs 
mOmentOs de maiOr riqueza cOmunitária.
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A redacção

acção das 
casas

a escOla salesiana dO funchal recebeu O PrimeirO encOn-
trO de JOvens da diOcese, em cabO verde, Os salesianOs re-
ceberam a visita ilustre dO antigO Presidente da rePúbli-
ca, e em lisbOa decOrreu a Primeira Parte dO x cursO de 
fOrmaçãO salesiana Para PrOfessOres.

Pela primeira vez, na diocese do 
funchal, realizou-se, no dia 16 de 
maio, o específico e desejado Primei-
ro encontro diocesano da Juventude. 

a casa salesiana do funchal teve 
o prazer e a alegria de acolher cerca 
de 330 jovens provenientes dos mais 
variados movimentos presentes na 
diocese, bem como de grupos paro-
quiais, disponibilizando os espaços e 
o almoço.

ao aproximar-se a conclusão do 
ano pastoral, propôs-se aos jovens 
um dia cheio. muita animação, muita 
dinamização em workshops, muita 
alegria e oração com a presença do 
bispo do funchal, d. antónio car-
rilho.

a escOla salesiana de ar-
tes e OfíciOs dO funchal 
albergOu O PrimeirO encOn-
trO da Juventude da diO-
cese dO funchal.

FunCHAl

escola salesiana acolhe encontro diocesano da Juventude

Os responsáveis deste Primeiro 
encontro, através do secretariado 
diocesano de Pastoral Juvenil, mani-
festaram o seu contentamento pela 
capacidade de convocação demons-
trada, e sobretudo pela satisfação 
que os participantes manifestaram 
ao concluir este dia de festa com 
base na mensagem do Papa bento 
xvi para o dia mundial da Juventude 
2010: “vem e segue-me.”

Para este ano que se inicia pro-
gramam-se mais acções que estimu-
lem os jovens a seguirem as pegadas 
de Jesus, onde se destacam as Jor-
nadas mundiais da Juventude e toda 
a sua preparação.
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O semanáriO de cabO verde 
“exPressO das ilhas” Publi-
cOu recentemente um ar-
tigO sObre a visita dO antigO 
Presidente cabO-verdianO à 
escOla salesiana.

CABO-verde

ex-Presidente da república apoia Cursos Profissionais

O ex-Presidente da república de 
cabo verde e actual Presidente da 
fundação esperança, antónio mas-
carenhas monteiro, participou em 
são vicente na cerimónia de entrega 
de diplomas aos formandos da es-
cola salesiana de artes e Ofícios de 
cabo verde que concluíram os dois 
anos dos cursos de electricidade, 
mecânica geral & auto e carpintaria/
marcenaria.

mascarenhas monteiro aprovei-
tou a ocasião para louvar a escola 

salesiana de são vicente que, a seu 
ver, tem feito um importante tra-
balho “durante décadas, em prol da 
educação e formação dos jovens do 
país e constitui um ponto de refe- 
rência pelo seu contributo em ordem 
ao engrandecimento humano e cul-
tural das várias gerações de jovens 
que tem preparado para a vida e que, 
por vicissitudes de natureza socio-
-económica, poderiam ficar privados 
dessa educação, de capital importân-
cia para a sua afirmação pessoal”.

no dia 20 de setembro, na 
presença de notária, teve lu-
gar o acto de constituição da 
“fundação salesianos” como 
instituição de solidariedade 
social. no dia 24 foi também 
entregue à dr.ª teresa abreu, 
do ministério da educação, o 
requerimento de registo da 
fundação com toda a docu-
mentação necessária. este 
processo foi orientado pelo 
administrador Provincial, dr. 
Orlando camacho, com a su-
pervisão da advogada dr.ª 
margarida medeiros.

a criação da fundação 
decorre das determinações do 
capítulo Provincial 2010.

PrOvínCiA POrtuguesA
Constituída a “Fundação 
salesianos”

de 30 agosto a 10 de setem-
bro realizou-se na casa dom 
bosco, em lisboa, a primeira 
parte do curso de formação 
salesiana para Professores, 
na qual participaram docentes 
das escolas salesianas de ma-
nique, lisboa, évora, Poiares, 
estoril, mogofores, madeira e 
cabo verde. O objectivo deste 
curso, que vai já na sua déci-
ma edição, é complementar a 
formação dos docentes com o 
conhecimento mais aprofun-
dado das especificidades da 
Proposta educativa da escola 
salesiana e do carisma sale-
siano.

lisBOA
Professores participam 
no X Curso de Formação 
salesiana
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Realizou-se, a 24 de Outubro, a 24.ª 
Peregrinação ao Santuário de N.ª Sr.ª 
Auxiliadora de Mogofores. Durante 
a Eucaristia, presidida pelo Pe. João 
de Brito Carvalho, provincial, a Ir. 
Maria Alzira Sousa, FMA, emitiu os 
votos perpétuos nas mãos da Ir. Ma-
ria da Conceição Santos, provincial. 

Mogofores

24.ª Peregrinação ao santuário  
de Nossa senhora Auxiliadora

O santuário estava cheio de mem-
bros e amigos da Família Salesiana, 
jovens do Movimento Juvenil Sale-
siano e do Centro Juvenil de Arouca, 
grupos de acólitos e o grupo musical 
do Colégio dos Órfãos do Porto. Foi, 
sem dúvida, a maior peregrinação 
de sempre. • Pe. J. Rocha Monteiro

O dia 29 de Agosto de 2010, du-
rante a Eucaristia das 19 horas, mar-
cou um ponto de viragem na Comu-
nidade Salesiana de Mirandela, com  
a tomada de posse do novo Direc-
tor e Pároco, Pe. Manuel Mendes, e 
do novo Vigário Paroquial, Pe. Luís 
Peralta, e a despedida do Pe. Simão 
Cruz. Estiveram presentes o Bispo 
Dom António Montes, o Provincial 
Pe. João de Brito, párocos e pres-
bíteros do concelho de Mirandela.

Ao longo dos seis anos de serviço, 
a simplicidade e o sorriso do Pe. 
Simão conquistaram todos e a co-
munidade local quis homenageá-lo 
por isso. Assim testemunharam, en-
tre outros, a Vereadora da Cultura 
da Câmara Municipal de Mirandela 
e um representante da Comissão Fa-
briqueira.

«Com uma invisível e envolvente 
força de vida, ofereceu-nos, sem 
nada pedir em troca, abrigo e ali-
mento no seu coração. [...] Se agora 
parte para outro lugar é porque Deus 
precisa de si e da sua justa consciên-
cia onde Ele próprio se possa ver re-
flectido!», Maria Gentil, vereadora 
da Cultura CMM.

«Homem de elevada performance 
intelectual, sempre pautou o seu 
relacionamento com toda a gente, 
de um jeito simples, cordial, afá-
vel, com o qual cativou os nossos 
corações, onde, estou certo, per-
manecerá muito para além da sua 
partida», representante da Comissão 
Fabriqueira.

Damos graças a Deus pela gene-
rosidade, devoção e profunda Fé do 
nosso para sempre: Pe. Simão Cruz. 
• Ana Cristina

MirANdelA

Comunidade na despedida 
e Tomada de Posse

De 29 de Setembro a 3 de Ou-
tubro decorreu em Roma, no 
Salesianum, a IV Assembleia 
Electiva da Confederação Mun-
dial dos Antigos Alunos Sale-
sianos, com a presença do Rei-
tor-Mor, Pe. Pascoal Chávez, 
e do seu Vigário, Pe. Adriano 
Bregolin. Francesco Muceo 
foi reconduzido no cargo de 
Presidente Mundial. Portugal 
esteve representado por nove 
elementos dos AA, orientados 
pelo Presidente Nacional, Da-
niel Lago, e pelo Delegado Na-
cional, Pe. Rocha Monteiro.

ANtigos AluNos

iV AsseMbleiA 
ElECTivA

No dia 10 de Outubro re-
alizaram-se as eleições para o 
novo Conselho dos Salesianos 
Cooperadores de Arouca, com 
a presença do Coordenador 
Nacional, Rui Marques. Foi 
eleita para nova coordenadora 
local a D.ª Maria Luísa Moreira 
de Sousa Andrade. 

O Coordenador Nacional 
agradeceu ao professor Dario 
Tomé e a todo o conselho ces-
sante o dedicado trabalho re-
alizado nestes anos de serviço 
à Família Salesiana.

ARouCA

eleito NoVo 
ConsElho dos 
CooPERAdoREs
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fAlECEu EnCARnAção 
de MAtos AlMeidA

Após doença prolongada, veio a 
falecer no dia 8 de Setembro, na sua 
residência em Molelos, Tondela, a 
nossa querida cooperadora Encar-
nação de Matos Almeida, esposa de 
António Monteiro d’Almeida e mãe 
da nossa Irmã Fernanda Monteiro, 
FMA. 

À família, o nosso sentido pesar, 
pedindo a Deus que a D. Encarnação 
já se encontre a gozar do Amor Eter-
no. Que a sua alma repouse em paz.  
• fMA

iN MeMoriAM

iN MeMoriAM

faleceu o Padre Alfredo Elejalde

Faleceu em Bilbao, no dia 24 de 
Outubro de 2010, aos 55 anos de 
idade, o Pe. Alfredo Elejalde. 

O Pe. Alfredo desde algum tempo 
andava em tratamentos por motivo 
de doença maligna que recente-

mente lhe tinha surgido. No passado 
mês de Agosto, passou alguns dias 
na Casa Dom Bosco, em Lisboa, em 
recuperação, após uma das sessões 
de quimioterapia a que havia sido 
submetido em Espanha. Nessa oca-
sião, tinha alguma esperança de 
melhoria, transmitindo o optimismo 
que sempre foi sua característica.

Recentemente, no entanto, soube-
mos que estava hospitalizado, por-
que o seu estado de saúde se havia 
deteriorado significativamente.

O Pe. Alfredo pertenceu à Provín-
cia Portuguesa uma parte impor-
tante da sua vida. De 1976 a 1978, 
fez a “assistência” em Cabo Verde. 
Depois dos estudos teológicos, tra-
balhou dois anos na nossa obra do 
Funchal, regressando em 1984 a 
Cabo Verde, onde permaneceu até 
2000. Aí exerceu a sua actividade em 

iN MeMoriAM

faleceu José fontoura

José Fontoura Alves deixou-nos 
no passado dia 18 de Outubro aos 
72 anos. Esses foram os anos em 
que aproveitou a sua passagem para 
preencher a sua vida e a dos demais. 

Nascido no ano de 1938 em Avida-
gos – Mirandela, desde tenra idade 
veio para Lisboa para estudar nas 
Oficinas de São José onde encon-

trou a sua vocação missionária 
como irmão da Congregação dos 
Salesianos. Neste percurso, José 
Fontoura, passou por várias casas, 
desde Manique, Estoril, Évora, Fun-
chal, Macau e Timor, onde colaborou 
como professor dando o melhor do 
seu espírito alegre e dedicado em fa-
vor dos jovens seguindo o carisma 
de Dom Bosco.

Em 1975 abandonou a vida de 
irmão e veio a constituir família sem, 
no entanto, deixar de estar ligado à 
Igreja como leigo tendo participado 
activamente na paróquia da sua 
residência, Santo António dos Cava-
leiros. Foi aí que colaborou como 
catequista, na animação litúrgica, 
como colaborador na preparação do 
Baptismo e na acção social e de soli-
dariedade da paróquia.

José Fontoura deixa uma imensa 
saudade à família e amigos que ja-
mais caberá por inteiro nos seus 
corações. • A família

diversas funções, entre as quais se 
salientam as de coordenador de pas-
toral e pároco. Depois de dois anos 
em Moçambique, regressou a Bil-
bau, sua Inspectoria de origem, para 
acompanhar mais de perto os seus 
pais, já alquebrados. No entanto, 
nunca se desligou afectivamente de 
Portugal, do que são prova as visitas 
que várias vezes nos fez.

Temos fé de que Deus acolheu o 
Pe. Alfredo Elejalde no Seu Reino e o 
recompensou pelo bem que fez du-
rante a vida e pelo sofrimento que 
suportou nos últimos tempos.

No funeral, que decorreu em Bara-
kaldo, Bilbao, a Província Portuguesa 
esteve representada pelo Provincial, 
Pe. João de Brito Carvalho, e pelos 
padres Luís Peralta e Alberto Cunha. 

Paz à sua alma. • José Armando 
Gomes
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Encontro de directores da Região Europa oeste

EsPAnhA

De 8 a 12 de Outubro reuniram-se 
em Sanlúcar la Mayor, Sevilha, os 
directores das presenças salesia-
nas na Europa Ocidental, vindos da 
Bélgica, Espanha, França e Portugal. 
Estiveram presentes mais de 170 di-
rectores. 

O Reitor-Mor, Pe. Pascoal Chávez, e 
o seu Vigário, Pe. Adriano Bregolin, 
estiveram presentes durante pouco 
mais de meio-dia. O Pe. Bregolin 
reflectiu sobre o papel do director 
à luz do Capítulo Geral 26 e o Pe. 
Chávez sobre a vida consagrada em 
contexto europeu. 

Outros temas foram tratados: “A 
complexidade dos tempos que cor-
rem”, “A liderança que hoje se exige 
aos directores”, para além da troca 
de experiências sempre muito úteis. 

No final do encontro o Conse- 
lheiro Regional para a Europa Oeste, 
Pe. José Miguel Nuñez, apresentou 
algumas conclusões: tempo útil para 
o conhecimento mútuo e cordial; a 
liderança dos directores exige deles 
uma experiência religiosa pessoal 
que faça de Deus o centro da sua 
pessoa e da sua vida; acompanha-
mento pessoal na fé e formação per-
manente são necessidades do direc-
tor; a construção da vida fraterna 
em comunidade é tarefa prioritária 

do director, uma vez que ele é o guia 
espiritual da mesma; o director é o 
responsável pelo projecto apostóli-
co da comunidade; é urgente supe-
rar um estilo de vida sem profundi-
dade nem capacidade carismática. A 
liderança religiosa do director deve 
empenhar-se em despertar nos sale-
sianos, com coerência e credibili-
dade, a esperança teologal, em vista 
de uma efectiva renovação. 

O encontro parece ter sido muito 
válido e os objectivos da organi-

O Reitor-Mor, Pe. Pascoal 
Chávez, com o parecer do seu 
Conselho, nomeou o Pe. Pier-
luigi Cameroni, que ocupava 
o cargo de Assistente Mundial 
da Associação de Maria Auxili-
adora, Postulador Geral para a 
Causa dos Santos da Família 
Salesiana, sucedendo no car-
go ao Pe. Enrico dal Covolo.

itáliA

NoVo PostulAdor 
GERAl PARA A CAusA 

dos sANtos dA fs

zação alcançados. Não se falou de 
reestruturação das províncias da 
região, uma vez que não havia novi-
dades quanto a esta matéria. Pela 
nossa parte temos no terreno um 
plano de revitalização e reestrutu-
ração que cada um de nós deve, por 
um lado, conhecer cada vez melhor 
e, por outro, contribuir para que se 
cumpra. Só assim seremos credíveis, 
concretamente, e saberemos dar as 
razões da nossa esperança. • Pe. Ar-
tur Pereira

Domingo, 31 de Outubro, 
terminou o Congresso In-
ternacional “O Pe. Rua na 
História”. O encontro, em que 
participaram cerca de 230 pes-
soas, encerrou oficialmente o 
ano centenário da morte do I 
Sucessor de Dom Bosco. Uma 
oportunidade para redesco-
brir o valor e a profundidade 
da sua figura.

itáliA

EnCERRAdo ConGREsso 
sobre o Pe. ruA

Decorreu no Instituto Dom 
Bosco e na Paróquia N.ª Sr.ª 
Auxiliadora de Santa Rosa, 
Porto Alegre, nos dias 9 e 10 
de Outubro, o XIII Congresso 
sobre o Sistema Preventivo, 
organizado pelos Salesianos 
e Filhas de Maria Auxiliadora. 
Participaram delegações vin-
das de todas as partes do sul 
do país.

brAsil

Xiii ConGREsso  
do sisteMA PreVeNtiVo
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Casa do Estudante de Klagenfurt completa 50 anos

áustriA

O Presidente do Município de Kla-
genfurt, Christian Scheider, atribuiu, 
no dia 15 de Outubro, à Casa Dom 
Bosco de Klagenfurt o Brasão da Ci-
dade como agradecimento pelo tra-
balho que os Salesianos ali realizam 
há já 50 anos para o bem dos jovens 
da cidade. Os 50 anos da obra, um 
centro de acolhimento para es-
tudantes, foram comemorados com 
um dia de festa, aberta a toda a co-
munidade de Klagenfurt. 

“Ao longo de 50 anos, a Casa Dom 
Bosco tem-se dedicado à assistência 
aos jovens. O trabalho quotidiano 
consiste sobretudo em transmitir 
aos jovens valores humanos e espi-
rituais, preciosos instrumentos para 
as suas vidas”, declarou o munícipe 
na cerimónia. Seguiu-se a celebração 
eucarística na Igreja de São Rupre-
cht, a que pertence a obra salesiana, 
presidida pelo Pe. Engelbert Guggen-
berger, Vigário Geral da Diocese de 
Gurk. 

Actualmente o centro acolhe 102 

Ministério da Educação premeia salesianos

MoçAMBiquE

No dia 27 de Setembro, o Pe. Ma-
nuel Leal, Superior da Visitadoria 

“Maria Auxiliadora” de Moçambique, 
recebeu uma “Menção de Honra” 

concedida pelo Ministério da Edu-
cação de Moçambique em reconheci-
mento pelo trabalho realizado pela 
Congregação Salesiana em favor dos 
jovens.

O texto da Menção de Honra afir-
ma: “A República de Moçambique, 
através do Ministério da Educação, 
reunido na cidade de Quelimane, 
concede a ‘Menção de Honra’ aos 
Salesianos presentes em Moçam-
bique, pelo trabalho generoso, 
apaixonado e desinteressado que 
demonstraram na apresentação das 
propostas das escolas profissionais 
em Moçambique, apoiando e dando 
o seu contributo para a criação de 
um curriculum das escolas profis-
sionais, para a reforma do ensino 
profissional e para a qualidade da 
instrução oferecida no país”.

itáliA

sAlesiANo NoMeAdo 
MAEsTRo dA CAPElA 

sistiNA

O Papa Bento XVI nomeou 
Maestro Director da Capela 
Musical Pontifícia, denomina-
da “Capela Sistina”, o Pe. Mas-
simo Palombella, Salesiano de 
Dom Bosco, docente na Pon-
tifícia Universidade Salesiana, 
fundador e director do Coro 
Inter-universitário de Roma. É 
também director da revista de 
música para a Liturgia “Armo-
nia di Voci”, da editora salesi-
ana Elledici.

jovens que frequentam a Escola Té-
cnica. A gestão do tempo livre é uma 
questão muito importante, e os sale-
sianos trabalham com grande solici-
tude para oferecer aos jovens inicia-
tivas, quer espirituais e formativas, 
quer recreativas. 

Também os ex-alunos se mantêm, 
em grande número, ligados à obra, 
tendo fundado em 2006 a “Asso-
ciação dos Antigos Alunos e Amigos 
da Casa de Dom Bosco”.

Nos meses de Verão, o centro fica 
disponível como casa de férias para 
jovens provenientes do mundo in-
teiro.
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Bento XVI, em Maio no Porto, 
ao falar da urgência da missão, 
disse: “Se não fordes vós, os cris-
tãos, a anunciar Cristo ressusci-
tado, quem será?” E acrescentou: 
“É preciso fazê-lo com urgência. 
Já se perdeu muito tempo!”

A diocese do Porto tomou a sé-
rio estas palavras. Desde Janeiro 
de 2010 estava em missão. Mas 
agora, depois da visita do Papa, 
com mais ardor, mais criatividade. As actividades são 
muitas e diversificadas. Vou referir-me apenas a uma.

Se o leitor passar pelo Porto de 13 a 19 de Dezem-
bro, a semana do anúncio, encontrará a cidade em 
festa com concertos de música religiosa em praças e 
estações de metro.

Por toda a parte, haverá grupos musicais. Próximos, 
estarão crianças, adolescentes e jovens a distribuir a 

toda a gente a mensagem de Na-
tal do Bispo da Diocese.

Esta semana do anúncio do nas-
cimento de Jesus acontecerá não 
só na cidade, mas também nas 
paróquias desta imensa Diocese.

Chegou a hora de os cristãos 
saírem à rua para comunicar a 
alegria de acreditar em Cristo, e 
de dizerem a toda a gente que Ele 
está vivo e é a Luz.

Porque é a Luz, no dia 31 de Dezembro, irá realizar-
-se na cidade um cordão de luz. Há dois longos 
percursos que terão como ponto de chegada a Sé 
Catedral.

Entretanto, o povo cristão continua a rezar: “Dai- 
-nos, Senhor, a graça de uma verdadeira conversão, 
para que possamos evangelizar humildemente com a 
nossa vida, com a nossa maneira de ser e de agir”.

-

Um amanhecer frio na Cidade 
Eterna. Não eram ainda sete ho-
ras da manhã. Entrei, por primeiro, 
na majestosa Basílica de S. Pedro. 
Perto de mim, apenas um guarda. 
Quanto a mim, ia apressado e pre-
ocupado pois, pela primeira vez, 
iria tocar no magnífico órgão da 
Basílica. De repente, encontrei-
-me a contemplar o doce rosto da 
Pietà, a Senhora que ao vivo me 
mostrava o Seu divino Filho morto. Nunca a tinha visto 
assim, deslumbrante, cativante, naquela clara luz, 
viva, intensa. No seu rosto materno resplandecia viva a 
sua profunda humanidade. A luz natural emprestava-
-lhe doçura, encanto, ternura. Uma aparição. Desliga-
va-me de toda a agitação e transportava-me para os 
amigos que a Ela entregava. Não sei quantos minutos 
passaram. Ali fiquei para ser parabólica do sonho in-

O mais belo rosto de mãe

por Rocha Monteiro
RETAlhos dA vidA

O anúncio

por Pedrosa ferreira
olhos novos

interrompido da Mãe. Fui desper-
tado por um vigilante da Basílica 
que me convidava a segui-lo. Há 
experiências que alimentam a 
nossa fé. Inventam sonhos novos 
que nos alcançam no nosso hoje, 
permitindo-nos que lhe encontre-
mos sentido. 

Hoje, ali coloco os meus doen-
tes, o rosto triste daquele casal 
vestido de preto que, ainda ontem, 

me confidenciava a perda do seu filho, vítima de can-
cro. Ali ficaram as chagas do meu mundo: os que são 
vítimas duma crise social ou sofredores dum estado 
anímico que dói sem se ver, numa palavra, todos os 
abandonados. 

Em Maria, o sopro de Deus, aflora a carne da nossa 
humanidade. Torna-se caminho luminoso. Nela toda a 
mãe encontra seu modelo.

© Daniel Battiston, Stock.xchng

© Norbert Staudt, Stock.xchng
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desPesAs 
sETEMBRo/ouTuBRo 10

Impressão 4.133,00 Euros
Envio 2.557,71 Euros
TOTAL 6.690,71 Euros

ofertAs 
sETEMBRo/ouTuBRo 10

Adelaide Moreira Santos 10,00 Euros
Aidina Duarte da Cruz Silva 20,00 Euros
Alberto Cordeiro dos Santos 20,00 Euros
Anabela Custódia Carvalho 10,00 Euros
Ângelo Pereira Gomes 10,00 Euros 
Anónimo 10,00 Euros
António Lucas Afonso Lopes 25,00 Euros
António Vieira de Sousa 20,00 Euros
Avelino Augusto Preto 5,00 Euros
Pe. Avelino Marques Peres Filipe 10,00 Euros
Elisa Conceição Rodrigues 10,00 Euros
Fernanda Alves 20,00 Euros 
Francisco Alves Dias 10,00 Euros
Francisco Eduardo Abelho 25,00 Euros
Guiomar Lopes Ribeiro 50,00 Euros
Hermínia Pereira 40,00 Euros
Jorge Manuel Queiroz 50,00 Euros
José Augusto Araújo 50,00 Euros
José João Jesus Peres Santos 30,00 Euros
José Joaquim Pereira Lourenço 20,00 Euros
José Vilela Valente 10,00 Euros
Laudelina Augusta Silva 20,00 Euros
Leonel Pinho Noites 20,00 Euros
Luísa Augusta Campeã 25,00 Euros
Pe. Luís Moreira Bernardo 10,00 Euros
Manuel Carlos Figueiredo 50,00 Euros
Manuel Ferreira Paixão 20,00 Euros

Missões sAlesiANAs

Francisco Pereira 100,00  Euros
Maria Silva Leal 40,00 Euros

fAMíliA sAlesiANA

M. M. Francisco 20,00 Euros

boletiM 
sAlesiANo 
AssiNAturA 
MíNiMA ANuAl
10 EuRos

forMAs de PAgAMeNto
. depósito Bancário na Conta da Caixa Geral de depósitos, niB: 0035 0201 0002 6364 431 43, iBAn: 
PT50+niB, sWifT CodE: CGdiPTPl (Enviar comprovativo e dados para a subscrição para os nossos serviços.)

. directamente na nossa morada

Enviar para: 
boletiM sAlesiANo
ruA sArAiVA 
dE CARvAlho, 275
1399-020 lisBoA

noME:

MoRAdA:

TElEfonE: E-MAil:

CódiGo PosTAl:  - loCAlidAdE: 

p PreteNdo torNAr-Me 
 AssiNANte 

noME (ofERTA):

MoRAdA:

TElEfonE: E-MAil:

CódiGo PosTAl:  - loCAlidAdE: 

p PRETEndo ofERECER 
 uMA AssiNAturA

p PreteNdo fAzer uM doNAtiVo   
 no vAloR dE: 

Manuel Paulo Manso 30,00 Euros
Marcos Ribeiro de Carvalho 20,00 Euros
Maria Agostinha Silva Ribeiro 40,00 Euros 
Maria Armanda Silva Nogueira 5,00 Euros
Maria Beatriz Afonso 20,00 Euros
Maria Bernardete Vieira 50,00 Euros
Maria Cândida Pereira 10,00 Euros
Maria Cristina Neto de Oliveira 10,00 Euros
Maria da Conceição Mota 10,00 Euros 
Maria da Conceição Quaresma 10,00 Euros
Maria da Luz Rodrigues 15,00 Euros
Maria Elvira Silva Guedes 20,00 Euros
Maria José Aparício 25,00 Euros
Maria José Silva Teixeira 10,00 Euros
Maria Leonor Catarino Ferreira 12,50 Euros
Maria Lucinda Ribeiro Belo Soares 20,00 Euros
Marília da Conceição Oliveira 50,00 Euros
Matilde Sousa Bento 7,00 Euros 
Noémia Jesus Martins Campino 20,00 Euros
Perpétua Martins Ribeiro 5,00 Euros
Religiosas do Amor de Deus 10,00 Euros
Silvestre Ressurreição Marcos 50,00 Euros

o boletiM sAlesiANo 
AGRAdECE A Todos os 
beNfeitores As suAs 
geNerosAs ofertAs.
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